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MEMORIAL DESCRITIVO DO 

PROJETO ELÉTRICO – UTI NEONATAL 
 

1 – CARACTERÍSICAS GERAIS: 

 

1.1 - Nome da Obra: IMPLANTAÇÃO DA UTI NEONATAL HOSPITAL REGIONAL 

DR. CLODOLFO RODRIGUES DE MELO 
1.2 - Proprietário: HOSPITAL REGIONAL DR. CLODOLFO RODRIGUES DE 

MELO 
1.3 - Endereço: Rua João Agostinho dos Santos, 677, Bairro Santo Antônio, Santana do 

Ipanema/AL. 

1.4 - Número de Pavimentos: 01 
1.5 - Número de Pessoas: 25 (vinte e cinco) pessoas.  

 

2 – SISTEMA HIDRAÚLICO: 

 

 Os projetos de instalações elétricas foram elaborados dentro das seguintes normas 

técnicas:  

 NBR 5410/2004 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão;  

 RIC-BT – Regulamento das Instalações Consumidoras da CEEE – Fornecimento em 

Tensão Secundária;  

 Ainda, todos os materiais especificados e citados no projeto deverão estar de acordo 
com as respectivas normas técnicas brasileiras de cada um. 

 

3 – DESCRIÇÃO DO PROJETO ELÉTRICO  

 

Níveis de Baixa Tensão  

Tensão nos bornes secundários do transformador: 380/220V.  

220 V (monofásico) – Luminárias e tomadas de uso geral.  

380/220 V (trifásico) – Ar condicionado. 

380/220 V (trifásico) –Painel Medicinal. 

380/220 V (trifásico) –Chuveiro. 

 

3.1 Centros de Distribuição (CD) e Disjuntores 

  

 O CD fases, neutro e terra. Os barramentos poderão ser do tipo espinha de peixe ou 

tipo pente, respeitando sempre as características de corrente nominal geral do quadro. 

Deverão ter grau de mínimo de proteção IP-40. Poderão ser metálicos ou de PVC. Deverão 

possuir espelho para a fixação da identificação dos circuitos e proteção do usuário (evitando o 

acesso aos barramentos).  

Os disjuntores usados deverão ser do tipo termomagnético (disparo para sobrecarga e 

curto-circuito), com curva característica tipo “C” (5 a 10 x In), tensão nominal máxima de 

440V, corrente máxima de interrupção de pelo menos 10kA, corrente nominal de acordo com 

os quadros de carga, verificar o nível de curto. 

 A proteção dos circuitos localizados em áreas úmidas (banheiros e copa com cubas, 

etc.) deverá ser realizada através de disjuntores termomagnéticos com dispositivo diferencial 
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residual (DR), com corrente nominal conforme os quadros de carga, corrente diferencial 

residual máxima de 30mA, bipolar tetrapolar, conforme o caso.  

Os equipamentos elétricos como chuveiros, a serem instalados deverão ter sua 

resistência interna blindada para evitar fugas indesejáveis à terra o que ocasionaria a abertura 

do dispositivo DR. 

 

3.2. Supressores de Surto de Baixa Tensão  

 

Para uma proteção adicional das instalações elétricas dentro da edificação contra 

surtos de tensão provenientes de descargas atmosféricas ou manobras elétricas executadas 

pela concessionária de energia deverão ser utilizados supressores de surto de baixa tensão 

para as fases e para o neutro.  

Tipo não regenerativos (varistores), classe C, com capacidade para 15 kA de corrente 

nominal de descarga e 40kA para a máxima corrente de descarga, capacidade de ruptura de 

10kA para curtos-circuitos, tempo de resposta menor que 25ns para uma frente de onda 

característica 8/20µs. A tensão de isolamento nominal deverá ser compatível com a tensão 

local. Deverão ser instalados nos centros de distribuição, ligados em paralelo com o cabo de 

alimentação geral do quadro e o barramento de terra. 

 

3.3. Tomadas  

 

Para a alimentação dos equipamentos elétricos de uso geral foram previstas tomadas 

de força do tipo universal 2P+T (10/250V).  

Para a alimentação de microcomputadores e equipamentos eletrônicos sensíveis, foram 

previstos circuitos exclusivos, sendo que suas tomadas serão do tipo 2P+T (15A/250V).  

Para a alimentação dos equipamentos de ar condicionado de janela foram previstas 

tomadas de força 2P+T (15/250V) trÊs pinos chatos. Todas as tomadas deverão ser conforme 

as normas NBR e possuir certificação de produto. 

 

3.4 Interruptores 

 

Os interruptores deverão ter as seguintes características nominais: 10A/250V e 

estarem de acordo com as normas brasileiras. Serão dos tipos simples, duplo, bipolar, triplo, 

paralelo. 

 

3.5. Eletrodutos  

 

Os eletrodutos quando aparentes na subestação serão de ferro galvanizado, quando 

embutidos ou enterrados serão de PVC rígido antichama, rosqueáveis e fixos às caixas com 

buchas e arruelas galvanizadas. A bitola mínima a ser utilizada será de 20mm à 32mm. 

3.6. Fios  

3.6.1. Instalações Gerais  

 

Serão utilizados condutores e cobre com isolamento termoplástico para 750V do tipo 

anti-chama (Afumex da Prismyan); os sem especificação e com isolamento para 600/1000V 

do tipo anti-chama (Afumex da Prismyan) quando sujeito a instalações na presença de 
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umidade (enterrados), em leitos e sujeitos a esforços mecânicos na hora da enfiação. A bitola 

mínima a ser utilizada será de 2,5mm2 para circuitos de força e o fio terra.  

3.6.2. Interligações Entre Transformador, QGBTs e Gerador  

 

Para as interligações:  

- Transformador ao QGBT  

- QGBT ao QTA  

- QTA ao Gerador  

 

Para estas interligações deverão ser utilizados cabos de cobre com isolação em 

EPR/XLPE do tipo anti-chama.  

 

3.6.3. Observações  

 

Deverá ser rigorosamente seguida a convenção de cores prevista na NBR-5410 para a 

identificação dos cabos:  

- AZUL CLARO PARA OS CONDUTORES DO NEUTRO  

- VERDE PARA OS CONDUTORES DE PROTEÇÃO (TERRA)  

- VERMELHO PARA OS CONDUTORES DA FASE R  

- BRANCO PARA OS CONDUTORES DA FASE S  

- PRETO PARA OS CONDUTORES DA FASE T  

- MARROM PARA OS CONDUTORES DE RETORNO  

 

No caso de cabos com bitola 6 mm² ou superior, poderão ser utilizados cabos com 

isolação na cor preta marcados com fita isolante colorida em todos os pontos visíveis (quadros 

de distribuição, caixas de saída e de passagem).  

Os cabos não deverão ser seccionados exceto onde absolutamente necessário. Em cada 

circuito, os cabos deverão ser contínuos desde o disjuntor de proteção até a última carga, 

sendo que, nas cargas intermediárias, serão permitidas derivações. As emendas deverão ser 

soldadas com estanho e isoladas com fita tipo auto fusão. As emendas só poderão ocorrer em 

caixas de passagem.  

O fabricante deverá possuir certificação de qualidade do INMETRO (Prismyan, 

Reiplas, Alcoa). 
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Charllyton Alves Silva 

Engenheiro Civil 
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